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RESUMO 

 

As leishmanioses no Brasil são consideradas doenças emergentes e 

representam um sério problema de saúde pública. Nos últimos anos, o Estado 

do Tocantins tem apresentado elevados índices desta doença, tanto na forma 

tegumentar como a visceral. Entretanto nesta região, ainda são escassas as 

informações sobre as espécies de flebotomíneos e sua participação nos ciclos 

de transmissão. O presente estudo teve como objetivo a realização de um 

levantamento da fauna flebotomínica de Tocantinópolis, município classificado 

como de transmissão intensa para leishmaniose visceral, segundo os critérios 

propostos pela Secretária de Vigilância em Saúde. Realizou-se coletas 

mensais com armadilhas CDC, durante o período de 28 meses, em três 

estações de monitoramento (EMs), sendo coletados 1.034 flebotomíneos. 

Foram analisadas a abundância das espécies em três áreas do município: a 

zona rural, urbana e a periurbana e detectadas quatro espécies vetoras de 

agentes etiológicos leishmanioses. Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis 

apresentou maior distribuição na zona urbana e periurbana, enquanto 

Psychodopygus complexus teve maior representação na zona rural. Segundo o 

índice de abundância (SISA) calculado para a zona rural, urbana e periurbana, 

as cinco espécies mais abundantes foram: Lu. longipalpis; Sciopemyia sordellii; 

Psychodopygus complexus; Evandromyia (Barrettomyia) sallesi; Psathyromyia 

(Psathyromyia) série shannoni. As espécies apontadas como as principais 

participantes dos ciclos de transmissão de leishmaniose tegumentar e visceral 

foram Lu. longipalpis e Ny. whitmani, respectivamente. O estudo sugere a 

participação de Ny. whitmani no ciclo de transmissão de LTA e ainda se reforça 

o papel de Lu. longipalpis como vetor do agente de LVA no município de 

Tocantinópolis. 

 

Palavras-chave: Leishmanioses, Phlebotominae, fatores climáticos, 

diversidades, vetores. 
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ABSTRACT 

 

Leishmaniasis in Brazil are considered emerging diseases and represent a 

public health problem. In the past few years, Tocantins State has been 

presenting high levels of leishmaniasis, of both cutaneous and visceral forms. 

Despite this fact, available information about the phlebotomine sandflies 

involved on the transmission cycles of the disease is still scarce. The objective 

of the present study was to carry out an entomological survey in Tocantinópolis, 

municipality whose rates of transmission of visceral leishmaniasis are high, 

according to the criteria proposed by the Health Surveillance Secretariat. 

Captures were conducted monthly using CDC light traps, during twenty eight 

months in three monitoring stations (EM´s), 1.034 collected sandflies. The 

species abundance was analyzed in three area of the municipality: rural, urban 

areas and periurban, and four vector species of phlebotomines were detected. 

Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis showed a higher distribution in the urban and 

periurban area while Psychodopygus complexus, was more representative in 

the rural area. According to the standardized index of species abundance 

(SISA), the most abundant species at the rural, urban and periurban areas 

were: Lu. Longipalpis; Sciopemyia sordellii; Psychodopygus complexa; 

Evandromyia (Barrettomyia) sallesi; Psathyromyia (Psathyromyia) shannoni 

series; The species suggested as main vectors for visceral leishmaniasis and 

cutaneous leishmaniasis were Lu. longipalpis and Ny. whitmani, respectively. 

The participation of Ny. whitmani in the ACL transmission cycle is suggested 

and the the role of Lu. longipalpis as a AVL vector in the municipality of 

Tocantinópolis is confirmed.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Leishmanioses 

 

As leishmanioses encontram-se entre as seis mais importantes doenças 

parasitárias do mundo, sendo classificadas como doenças negligenciadas 

(BRASIL, 2013) e constituem graves problemas de Saúde Pública, acometendo 

homens, mulheres e crianças. Cerca de 350 milhões de pessoas estão 

expostas a infecção das leishmanioses, com registro aproximado de dois 

milhões de novos casos estimados anualmente (WHO, 2010).                                                                        

São doenças causadas por protozoários flagelados, digenéticos e 

heteroxênicos do gênero Leishmania Ross 1903, pertencentes à ordem 

Kinetoplastida e família Trypanosomatidae (GALATI, 2003). A Leishmania é um 

parasito intracelular obrigatório, com duas formas principais: amastigota, no 

hospedeiro vertebrado e promastigota, nas células do sistema fagocítico 

mononuclear e nos invertebrados (flebotomíneos) (Figura 1) (WALTERS, 1993; 

GRIMALDI et al., 1989). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Leishmania, protozoário causador das leishmanioses. A – Forma 

promastigota do protozoário. B – Forma amastigota do protozoário. Fonte: 

Manual de Vigilância da Leishmaniose Tegumentar Americana, 2007.   

 

O gênero Leishmania é dividido taxonomicamente em dois subgêneros: 

Leishmania (SAF´JANOVA, 1982) que engloba as espécies do Velho e Novo 

Mundo e Viannia (LAINSON E SHAW, 1987), de espécies encontradas 

somente no Novo Mundo. As leishmanioses, no Novo Mundo, estão 

classificadas em Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA), com 

manifestações clínicas cutânea, mucosa e nodular; e Leishmaniose Visceral 

A B 
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Americana (LVA), que causa comprometimento do fígado, baço, medula óssea 

e dos tecidos linfóides, podendo progredir para um quadro bastante grave e, se 

não tratada de forma adequada e precocemente, pode levar o paciente à morte 

(BRASIL, 2013). 

Os mecanismos de reprodução em Leishmania não são bem definidos. 

A divisão binária dos organismos (seja no interior do inseto ou em macrófagos) 

é o mecanismo essencial de sua propagação em natureza. Além de mutações 

evolutivas que os parasitos sofrem durante as interações com os hospedeiros 

(LAINSON & SHAW 1987, TIBAYRENC et al. 1990), vários outros processos 

de trocas entre os organismos são também considerados para explicar a 

diversidade genética observada em Leishmania (CUPOLILLO et al., 1997). Os 

reservatórios das espécies de leishmânias são, principalmente, mamíferos 

silvestres pertencentes às ordens: Carnívora, Rodentia, Didelphimorphia, 

Primata e Artiodacytyla (BRASIL, 2013, 2014). Estes mamíferos participam do 

ciclo primário de transmissão, servindo como fonte de infecção para 

flebotomíneos e mantendo assim o ciclo silvestre (LAINSON & SHAW, 1998). 

Contudo, sugere-se que alguns animais domésticos (cães e equinos), em 

determinadas situações, sejam responsáveis pela manutenção dos ciclos 

peridomésticos e urbano, onde as espécies de flebotomíneos vetores estariam 

adaptadas ao ambiente domiciliar e/ou peridomiciliar (RANGEL et al.,1990; 

BRASIL, 2014). 

 

 

1.2 Transmissores de Leishmanioses  

 

O vetor do agente patogênico das leishmanioses é o flebotomíneo 

(Figura 2), díptero da família Psychodidae e subfamília Phlebotominae, gêneros 

Lutzomyia no Continente Americano e Phlebotomus no Velho Mundo, segundo 

YOUNG & DUNCAN, 1994. No entanto, GALATI (1995, 2003) propôs uma 

classificação de Phebotominae com abordagem filogenética, nos quais os 

flebotomíneos vetores são incluídos em duas subtribos: Lutzomyiina e 

Psychodopygina. Em Lutzomyiina destacam-se os gêneros Lutzomyia, 

Migonemyia e Pintomyia e em Psychodopygina: Bichromomyia, Nyssomyia, 

Psychodopygus, Trichophoromyia e Viannamyia. No Brasil este inseto é 
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conhecido por diversos nomes populares, que variam de acordo com a região: 

mosquito palha, birigui, asa dura, asa branca, cangalhinha, anjinho, tatuquira, 

dentre outros. Existem cerca de 800 espécies de flebotomíneos descritas 

atualmente no mundo, sendo que pouco mais de 30 delas são incriminadas ou 

suspeitas de transmitirem agentes das leishmanioses humanas (WHO, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Fêmea de flebotomíneo ingurgitada. Fonte: Manual de Vigilância da 

Leishmaniose Tegumentar Americana, 2007.  

 

Os flebotomíneos têm de 1 a 3 mm de comprimento, hábito crepuscular 

e noturno, corpo revestido por cerdas de coloração clara e voo curto em 

pequenos saltos (FORATTINI, 1973; CHIPPAUX et al., 1984; ALEXANDER, 

1987). Os insetos adultos (machos e fêmeas) alimentam-se de substâncias 

açucaradas encontradas em natureza, como seivas vegetais (MOORE et al., 

1987; ALEXANDER & USMA, 1994), néctar (SHERLOCK & SHERLOCK 1961, 

1972) e secreções de afídeos (KILLICK-KENDRICK, 1978; WALLBANKS, et al. 

1991), enquanto a hematofagia é uma característica exclusiva das fêmeas 

(FORATTINI, 1973). 

 Durante o repasto sanguíneo no animal infectado, o vetor ingere o 

sangue contendo macrófagos parasitados com as formas amastigotas, que se 

reproduzem e diferenciam rapidamente em formas flageladas, denominadas 

promastigotas. Posteriormente, tornam-se paramastigotas por migrarem para o 

esôfago e a faringe do vetor, onde se aderem ao epitélio pelo flagelo até se 

diferenciarem em formas infectantes, as promastigotas metacíclicas. As 

fêmeas, ao realizarem um novo repasto sanguíneo em um hospedeiro 
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mamífero, liberam as formas promastigotas metacíclicas, que são fagocitadas 

por células do sistema mononuclear fagocitário, diferenciando-se em formas 

amastigotas e reproduzindo-se, havendo a disseminação hematogênica para 

outros tecidos (PIMENTA et al., 2003). 

 

 

1.3 Biologia dos Flebotomíneos 

 

Os flebotomíneos apresentam o corpo densamente revestido por cerdas 

e escamas, propriedades que lhes confere um aspecto piloso e amarelado. 

Quando em repouso, suas asas permanecem eretas, divergentes e afastadas 

do corpo. Seus voos são curtos e baixos, caracterizados por saltos na 

superfície, e o raio de ação pode alcançar até 200 metros (CHIPPAUX et al., 

1984; ALEXANDER, 1987), sendo que Lu. longipalpis pode-se dispersar por 

até 500 metros (MORRISON, 1993). 

Os membros da subfamília Phlebotominae, como todo díptero, são 

insetos holometábolos tendo em seu ciclo vital uma fase de ovo, outra de larva, 

que compreende quatro estádios, uma de pupa e, finalmente, o adulto. 

Distinguem-se, entretanto, dos demais insetos dessa família, por apresentarem 

corpo mais delgado, pernas mais longas, além de suas fêmeas necessitarem 

de sangue para produção de ovos, razão pela qual foram agregados pelos 

taxonomistas na subfamília Phlebotominae. Sua longevidade pode variar por 

um período de 30 a 100 dias, dependendo da espécie considerada e das 

condições ambientais encontradas durante o desenvolvimento dos insetos. As 

posturas são efetuadas diretamente no solo, em locais úmidos, sombreados e 

ricos em matéria orgânica em decomposição. (BRAZIL & BRAZIL, 2003). 

Os ovos de flebotomíneos são de forma elipsoide ou ovoide e medem, 

de acordo com a espécie, de 300 a 500 mm de comprimento por 70 a 150 mm 

de largura. Logo após a postura, os ovos apresentam coloração variada, 

tendendo a adquirir tonalidades escuras 24 horas após a expulsão do corpo do 

inseto. O exocório mostra elevações e depressões, conferindo-lhes aspecto 

característico em diferentes espécies sem que se possa, até o conhecimento 

presente, inferir importância taxonômica. Já foram descritos ovos de mais de 

40 espécies de flebotomíneos baseados na estruturado exocório. Uma fêmea 
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de flebotomíneo em laboratório faz, em média, uma postura de 40 ovos, 

embora haja grande variação de acordo com a espécie. A postura é feita 

isoladamente ou em pequenos grupos de ovos, ficando aderente ao substrato 

graças à substância produzida pelas glândulas acessórias. Esta substância, 

rica em ácidos graxos e que recobre os ovos, é responsável pela 

impermeabilização à água e podem também atuar como feromônio de 

oviposição. A eclosão dos ovos ocorre entre 7 e 17 dias após a postura, desde 

que as condições ambientais mantenham-se favoráveis. (BRAZIL & BRAZIL, 

2003). 

As formas larvares são pequenas, brancas, de aspecto vermiforme e, 

logo após a eclosão, alimentam-se das cascas dos ovos, corpos dos adultos 

mortos e de outras matérias orgânicas disponíveis. As larvas se desenvolvem 

em ambientes úmidos, tais como: solo de tocas de animais, restos de folhas 

caídas, entre as raízes de árvores ou sob pedras, nas fendas das rochas, 

currais e chiqueiros, alimentando-se, da matéria orgânica em decomposição 

encontrada nestes locais (DEANE & DEANE, 1957; BARRETO & COUTINHO, 

1940; SHERLOCK & SHERLOCK, 1959). Antes de se transformarem em 

pupas, as larvas param de se alimentar e procuram locais menos úmidos, onde 

se fixam a um substrato. 

 A pupa é esbranquiçada ou amarelada, escurecendo progressivamente 

à medida que se aproxima a eclosão do adulto. A pupa não se desloca: fixada 

ao substrato através da exúvia larvar, executa apenas movimentos de flexão e 

extensão do corpo. A emergência dos adultos ocorre após 7 a 12 dias, com os 

machos geralmente emergindo antes do que as fêmeas (BARRETO & 

COUTINHO, 1940; BARRETO, 1943). 

Os flebotomíneos adultos apresentam dimorfismo sexual expresso não 

apenas nas diferenças da forma do corpo, mas também no comportamento 

alimentar hematofágico exclusivo da fêmea e que ocorre durante o seu período 

reprodutivo. As fêmeas podem usar como fonte de sangue todas as ordens de 

vertebrados, havendo espécies mais ecléticas do que outras, quanto ao hábito 

alimentar (BARRETO, 1943; FALQUETO, 1995). Apesar de apresentarem 

hábitos noturnos, algumas espécies podem se mostrar ativas durante o dia. 

Quando não se encontram em atividade, refugiam-se em locais escuros, 

úmidos e abrigados, como fendas de rochas, paredes ou troncos de árvores.  
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Distinguem-se morfologicamente em suas probóscidas, sendo mais 

curta no macho e na fêmea apresentando-se longa e adaptada para picar e 

sugar. Esse dimorfismo se expressa ainda na fêmea, cuja cabeça apresenta 

internamente, na região mais ventral, um conjunto de estruturas quitinizadas 

chamanda cíbário, também associado à hematofagia, embora ainda não se 

conheça exatamente a sua função. Também se distinguem os sexos pelos 

últimos segmentos abdominais, modificados para constituir a genitália do 

inseto: no macho está presente um conjunto de apêndices bem desenvolvidos 

e ornamentados (estruturas com valor taxonômico), enquanto na fêmea os 

segmentos menores e discretos dispõem-se como estruturas telescopadas, as 

quais conferem aspecto arredondado à genitália do díptero. 

Os adultos, logo após emergirem da pupa, mantêm-se pouco ativos. Os 

machos que no interior da pupa permanecem com seus apêndices genitais 

dobrados sobre o corpo, necessitam de 24 horas para que aconteça uma 

rotação de 180ºC, período em que se presume, estarão prontos para a cópula 

(BRAZIL & BRAZIL, 2003). 

 

 

1.4 Transmissão das Leishmanioses e Formas Clínicas 

 

Os fatores biológicos associados à transmissão das leishmanioses 

(vetor, hospedeiro e parasito), os fatores fisiogeográficos (relevo, vegetação e 

clima) e as condições socioeconômicas das populações que vivem em áreas 

de risco têm um papel importante. Entretanto, destacam-se as ações 

antrópicas no ambiente como fatores de igual magnitude: os contínuos 

desmatamentos das florestas, a construção de empreendimentos hidrelétricos, 

as migrações, a implantação de grandes projetos agrícolas, as guerras civis e 

atividades militares são outros elementos que têm amplificado esse cenário. 

Alguns especialistas dizem que essa expansão geográfica ocorre devido ao 

“caos ecológico” causado e motivado pela ação humana, possibilitando assim 

um contato mais próximo e estreito com os vetores de patógenos humanos 

(SHAW, 2007).                                         

O agente etiológico da LVA é a Leishmania (L.) infantum chagasi 

(COSTA et al., 2002; RANGEL & LAINSON 2009) sendo o seu principal 
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transmissor no continente americano Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis (Lutz & 

Neiva, 1912) (DEANE & DEANE 1955, DEANE, 1956; RANGEL & LAINSON 

2009). No Brasil, Lu. longipalpis é, sem dúvida, o principal transmissor da LVA, 

estando presente na quase totalidade dos focos; é uma espécie altamente 

antropofílica, além de sugar cães e raposas (reservatórios de L. infantum 

chagasi) e ter sido frequentemente encontrada naturalmente infectada (DEANE 

1956, LAINSON & SHAW 1979, 1998; LAINSON & RANGEL 2005). Entretanto, 

em Corumbá e Ladário (MS), Lutzomyia (Lutzomyia) cruzi (Mangabeira, 1938) 

é suspeita como transmissora do agente de LVA, com base em estudos que 

registraram a alta densidade e a infecção natural desta espécie.  

Em estudo no Estado de Pernambuco foi feito o registro de infecção 

natural de Migonemyia (Migonemyia) migonei (Franca, 1920) por L. (L.) 

infantum chagasi através do método de PCR em áreas com leishmaniose 

visceral onde Lu. longipalpis, o vetor principal, está ausente (CARVALHO et al., 

2010). 

A leishmaniose tegumentar americana (LTA) apresenta um espectro de 

formas clínicas, classificadas como: (1) cutânea localizada; (2) cutânea 

disseminada; (3) cutâneo-mucosa ou mucosa, neste caso de natureza 

hiperérgica, caracterizada por lesões metastáticas persistentes em mucosa 

(nariz, boca, faringe) e (4) cutânea difusa, de natureza anérgica, sendo as 

lesões metastáticas nodulares, disseminadas na pele. Em média, o período de 

incubação da doença no homem é de dois meses, podendo apresentar período 

mais curto (duas semanas) e mais longo (cerca de dois anos) (MARSDEN & 

JONES 1985; COSTA et al., 1986; BRASIL, 2013). Diversas espécies de 

flebotomíneos e leishmânias estão envolvidas nos ciclos de transmissão de 

LTA (RANGEL & LAINSON 2009). 
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1.5 Leishmanioses no Mundo 

  

Um total de 98 países, nos continentes Africano, Americano, Asiático e 

Europeu, relatam a transmissão endêmica de Leishmanioses (ASHFORD et al., 

1992; DESJEUX, 1996; ALVAR et al., 2012). 

Mais de 90% dos casos de LVA ocorrem em apenas seis países: Índia, 

Bangladesh, Sudão, Sudão do Sul, Brasil e Etiópia. A LTA é mais amplamente 

distribuída, com cerca de um terço dos casos ocorrendo em cada uma das três 

regiões: Américas, Bacia do Mediterrâneo e Ásia ocidental do Oriente Médio 

para a Ásia Central. Os dez países com as contagens de casos mais altas 

estimadas são: Afeganistão, Argélia, Colômbia, Brasil, Irã, Síria, Etiópia, Sudão 

do Norte, Costa Rica e Peru, os quais, juntos, respondem por 70 a 75% da 

incidência global estimada para LTA (ALVAR et al., 2012). 

  

 

1.6 Leishmanioses no Brasil 

 

No Brasil, as leishmanioses são consideradas doenças emergentes em 

franca expansão territorial. Representam um dos agravos mais importantes que 

fazem parte da Lista Nacional de Doenças e Agravos de Notificação 

Compulsória. 

A confirmação de formas de leishmânias em úlceras cutâneas e 

nasobucofaríngeas ocorreram no ano de 1909, quando Lindenberg encontrou o 

parasito em indivíduos que trabalhavam em áreas de desmatamentos na 

construção de rodovias no interior de São Paulo (BRASIL, 2014). Em 1911, 

Splendore, diagnosticou a forma mucosa da doença e Gaspar Vianna deu ao 

parasito o nome de Leishmania brazilienses (SPLENDORE, 1911). No ano de 

1922, Aragão, pela primeira vez, demonstrou o papel do flebotomíneo na 

transmissão da leishmaniose tegumentar (ARAGÃO, 1922) e FORATTINI 

(1958) encontrou roedores silvestres parasitados em áreas florestais do Estado 

de São Paulo (FORATTINI, 1958). 

Atualmente, pode-se dizer que, no Brasil, a LTA apresenta três padrões 

epidemiológicos característicos:  
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O silvestre - a transmissão ocorre em área de vegetação primária e pode 

acometer o ser humano ao entrar em contato com o ambiente silvestre, onde 

esteja ocorrendo enzootia;  

Ocupacional e Lazer - associado à exploração desordenada da floresta e 

derrubada de matas para construção de estradas, usinas hidrelétricas, 

instalação de povoados, extração de madeira, desenvolvimento de atividades 

agropecuárias etc;  

Rural e periurbano em áreas de colonização – está relacionado ao 

processo migratório, ocupação de encostas e aglomerados em centros urbanos 

associados a matas secundárias ou residuais (BRASIL, 2014).  

No país já foram identificadas sete espécies dermotrópicas de 

Leishmania associadas à LTA, sendo seis do subgênero Viannia e uma do 

subgênero Leishmania. Neste contexto, as principais espécies de 

flebotomíneos envolvidas na transmissão do agente etiológico da LTA estão 

citadas no Quadro 1(BRASIL, 2014). 

Quadro 1: Espécies de Leishmania e flebotomíneos envolvidas nos 

ciclos de transmissão de LTA no Brasil. 

Agente Etiológico Vetor 

L. (V.) braziliensis 
Ps. complexus, Ps. wellcomei, Ny. whitmani, Mi. migonei, Ny. 

neivai, Ny. intermedia 

L. (V.) lainsoni Th. ubiquitalis 

L. (V.) naiffi Ps. ayrozai, Ps. paraensis, Ps. squamiventris 

L. (V.) shawi Ny. whitmani 

L. (V.) guyanensis Ny. umbratilis, Ny. anduzei 

L. (V.) linderberg Ny. antunesi 

L. (L.) amazonensis Bi. flaviscutellata, Bi. reducta, Bi. olmeca nociva 

Fonte: Manual de Vigilância da Leishmaniose Tegumentar Americana, 2013.   

                                                                                                                   

São observados casos graves de Leishmaniose cutâneo-difusa 

causados por Leishmania (L.) amazonensis, doença fortemente associada às 

áreas úmidas da Amazônia Legal, principalmente nos estados do Pará e 

Maranhão (BRASIL, 2014). 
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O Programa de Vigilância de Leishmaniose Tegumentar Americana (PV-

LTA) da Secretaria de Vigilância e Saúde (SVS), associando indicadores de 

densidade de casos humanos de Leishmaniose Tegumentar (número de casos 

de LTA por km²) e variáveis socio-ambientais, descreve 24 circuitos de 

produção da LTA de importância epidemiológica no Brasil, representando 75% 

do total de casos registrados em 2004, distribuídos em 1.926 municípios. O 

circuito de maior densidade de casos está localizado na chamada Grande 

Região do Tucuruí, que engloba áreas dos estados do Pará, Maranhão e 

Tocantins, produzindo uma densidade de 551,84 casos por Km² (BRASIL, 

2014).                             

Os fatores determinantes para o problema de saúde pública no Brasil 

são: a vacina, que ainda permanece como uma expectativa; a forte evidência 

da urbanização das leishmanioses nas cidades de médio e grande porte; e a 

progressiva dispersão do HIV das áreas urbanas para as rurais que, com a co-

infecção por Leishmania, aparece como ameaça de um crescente problema de 

difícil trato no futuro (RANGEL & LAINSON, 2003).                                         

Em 1913, no Brasil ocorreu o primeiro registro de Leishmaniose Visceral 

quando Migonei descreveu o caso em material necropsiado de paciente 

oriundo de Boa Esperança, Mato Grosso (ALENCAR & DIETZE, 1991). Com a 

realização de estudos para outras doenças, como a febre amarela, 

encontraram 41 casos positivos para Leishmania de indivíduos oriundos das 

regiões Norte e Nordeste (PENNA et al., 1934). A seguir Lu.longipalpis foi 

incriminado como espécie vetora e foram descobertos os primeiros casos de 

infecção em cães.   

No Continente Americano o agente etiológico da LVA é a Leishmania 

(Leishmania) infantum chagasi, cujo vetor principal é Lu. longipalpis. A 

transmissão da Leishmaniose Visceral vem sendo descrita em vários 

municípios, de todas as regiões do Brasil. A doença tem apresentado 

mudanças importantes no padrão de transmissão, inicialmente, pelas 

características eminentes de ambientes rurais e periurbanos, se expandindo 

para áreas urbanas de médio e grande porte, como Rio de Janeiro (RJ), 

Corumbá (MS), Belo horizonte (MG), entre outros centros, sendo também 

conhecida por: Calazar, barriga d`água, e outras denominações menos 

conhecidas (BRASIL, 2013).  
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Estudos no Estado do Ceará contribuíram com a história da LVA no 

Brasil, devido aos primeiros casos notificados da doença na década de 30 

(PENNA, 1934). Posteriormente, em 1942, foi realizado um levantamento 

epidemiológico (no Crato e Santanópole), com registro de Lu. longipalpis e 

casos humanos (PONDÉ et al., 1942).                     

Em 1953, com o de surto na cidade de Sobral, onde mais de 100 óbitos 

ocorreram em razão da LVA, a doença passou a apresentar importância 

epidemiológica (LAINSON & RANGEL, 2003). DEANE (1956) descreveu 

raposas infectadas com amastigotas e a forte atração que exerciam sobre os 

flebotomíneos, sugerindo estes mamíferos como reservatórios primários na 

LVA. Posteriormente, demonstrou que Lu. longipalpis picava avidamente cães. 

Através do xenodiagnóstico, observou que cerca de 30% dos flebotomíneos se 

infectaram, com isso o cão foi incriminado como importante fonte de infecção 

para o vetor no ambiente domiciliar. No Brasil, a região Nordeste ainda 

apresenta maior representatividade de casos de LVA, com destaque para os 

Estados do Ceará e Piauí (SILVA et al., 2007). 

 

 

1.7 Leishmanioses no Estado do Tocantins 

 

Tocantins é o mais novo dos 26 estados do Brasil, representando o que era 

anteriormente o norte do Estado de Goiás. Faz parte da região Norte do Brasil 

e, por apresentar uma posição geográfica favorável, devido sua extensão 

territorial e aporte fluvial, tem recebido investimentos para implantação de 

usinas hidrelétricas e pequenas centrais a fim de atender a demanda nacional 

de energia (CARVALHO, 2008; GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS, 

2014). Atualmente, possui sete hidrelétricas: Lajeado, Peixe/Angical, Isamu 

Ikeda, São Salvador, Tupiratins, Ipueiras e Itaguatins, que estão localizadas 

nos municípios de Lajeado, Miracema do Tocantins, Peixe, São Salvador do 

Tocantins, Ponte Alta do Tocantins, Monte do Carmo, Paranã, Itapiratins, 

Palmeirante, Ipueiras e Brejinho de Nazaré; e onze pequenas centrais em 

funcionamento (GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS, 2014). Por possuir 

investimentos tão elevados para construção de usinas e na implementação de 

sistemas de transmissão e distribuição de energia, o estado produz muito mais 
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energia do que consome, podendo exportar 90,43% da energia produzida 

(GOVERNO DO ESTADO DE TOCANTINS, 2014). 

O Estado do Tocantins tem apresentado elevados índices de 

leishmanioses, tanto da forma tegumentar, como da visceral. Entre os anos de 

2001 a 2013 foram confirmados 4.226 casos de LVA e 7.405 de LTA. (Figura 3) 

(SINANET/SESAU/TO, 2014). 

 

 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

LVA 181 233 277 183 192 248 431 500 452 362 516 375 276 

LTA 777 687 693 578 532 495 510 429 646 603 441 514 500 

 Figura 3: Número de casos registrados de Leishmaniose Visceral 

Americana (LVA) e Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) no 

Estado do Tocantins, 2001 a 2013. Fonte: SINANET/SESAU-TO, 2014. 

 

Dos 139 municípios do Tocantins, todos apresentam ou já apresentaram 

casos humanos de LTA (SINANET/SESAU/TO, 2014). Entretanto, ainda são 

poucos os trabalhos realizados no estado sobre as espécies de flebotomíneos 

envolvidas nos ciclos de transmissão das doenças (LUSTOSA et al., 1986; 

ANDRADE-FILHO et al., 2001; CARVALHO 2008; GODOY 2010, VILELA et al., 

2008). As atividades de monitoramento da fauna flebotomínica, além de 

gerarem subsídios às ações de controle da doença, estão de acordo com as 

indicadas pelos manuais de vigilância da LTA e da LVA (BRASIL, 2013, 2014).  
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Estudos sobre a fauna flebotomínica no município de Tocantinópolis são 

desconhecidos da literatura científica, bem como há uma carência de 

investigações dessa natureza no estado, o que justifica a necessidade de um 

levantamento entomológico sobre esses vetores, uma vez que dados sobre a 

diversidade e abundância desses insetos são importantes, no sentido de 

contribuir para o estabelecimento de estratégias de controle das leishmanioses.  
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2. OBJEIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Estudar a fauna de flebotomíneos do Município de Tocantinópolis, 

Estado do Tocantins, Brasil, de março/2006 até junho/2008.  

 

2.2 Objetivos Específicos  

 

• Realizar o levantamento da fauna de flebotomíneos do município de 

Tocantinópolis - TO, indicando os potenciais transmissores de agentes 

das leishmanioses; 

 

• caracterizar a fauna de flebotomíneos em cada uma das estações de 

monitoramento quanto à riqueza, diversidade e abundância das 

espécies; 

 

• comparar os dados sobre as populações de flebotomíneos nas estações 

de monitoramento, em três áreas do município as zonas rural, 

periurbana e urbana; 

 

• avaliar a frequência de espécies, potenciais vetoras de agentes 

etiológicos das leishmanioses, correlacionando com os dados 

climatológicos, durante o período de estudo. 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 Área de Estudo 

 

 O Estado do Tocantins foi criado em 1988 pela Assembleia Nacional 

Constituinte, sendo a mais nova das 27 unidades federativas do Brasil. 

Localizado ao sudeste da região Norte, ocupa uma área de 277.620,914 km², 

fazendo limite com estados do Nordeste, Centro-Oeste e do próprio Norte. Sua 

população é estimada em 1.292.051 habitantes, distribuídos em 139 municípios 

(IBGE, 2014), mas na maioria deles, a população não ultrapassa 10.000 

habitantes.  

 A economia tem na agricultura e na pecuária as atividades de maior 

relevância. Hoje o agronegócio representa 73% das atividades econômicas do 

estado. Os distritos agrícolas estão localizados nos municípios de Palmas, 

Gurupi, Araguaína e Porto Nacional, apresentando boa estruturação física e 

logística estimulando assim sua expansão (GOVERNO DO ESTADO DO 

TOCANTINS, 2014). 

 A vegetação predominante é o cerrado, que cobre 90% do território, e o 

restante é constituído pela floresta de transição, apresentando características 

climáticas e físicas, tanto da Amazônia Legal quanto da região central do 

Brasil, além de apenas duas estações distintas: seca e chuvosa. Nas margens 

dos Rios Araguaia e Tocantins são encontrados pequenos trechos de Mata 

Atlântica. 

 O clima é tropical, com temperatura média de 32°C no período de seca 

(de abril a setembro) e de 26°C no período de chuvas (de outubro a março). Na 

região norte do estado as temperaturas médias são cerca de 3°C mais altas do 

que na região sul (IBGE, 2014). 

 O relevo de Tocantins é formado por depressões na maior parte do 

território, planaltos e chapadões ao sul e nordeste, planícies e áreas levemente 

onduladas na região central, o que constitui pouca variação altimétrica se 

comparado com a maioria dos outros estados. Mais da metade do território do 

Tocantins (52,25%) apresenta áreas de preservação ambiental e bacias 

hídricas, onde se incluem santuários naturais como a ilha do Bananal (a maior 

ilha fluvial do mundo) e os parques estaduais do Cantão, do Jalapão, do 
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Lageado, o Monumento Nacional das Árvores Fossilizadas, entre outros. No 

Cantão, três importantes ecossistemas chegam a encontrar-se: o amazônico, o 

pantaneiro e o cerrado. 

 A maior bacia hidrográfica totalmente brasileira está localizada no estado 

(a bacia do rio Tocantins-Araguaia), com uma área superior a 800.000 km². 

Seu principal rio formador é o Tocantins, cuja nascente localiza-se no Estado 

de Goiás, ao norte da cidade de Brasília. Destaca-se também os rios do Sono, 

das Balsas, Paranã e Manuel Alves. Todos os rios perenes contribuem para 

que o Tocantins seja considerado um dos cinco estados mais ricos em água do 

país (GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS, 2014). 

 O município de Tocantinópolis possui 23.153 habitantes (IBGE, 2014), 

uma área de 1.077,073 Km² e está situado às margens do rio que nomeia o 

estado. Localiza-se a uma latitude 06º19’46″ sul e a uma longitude 47º24’59″ 

oeste, estando a uma altitude de 134 metros (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

TOCANTINÓPOLIS, 2014). 

 No que se refere à economia local, dados estatísticos demonstram que, 

apesar dos significativos avanços ocorridos ao longo da última década, o 

município de Tocantinópolis, apresenta um quadro econômico de 

características deficitárias. As atividades agropecuárias são desenvolvidas de 

forma rudimentar e estritamente em caráter de subsistência. Na pecuária pode-

se destacar a predominância de criação de bovinos e suínos, para produção de 

leite e carne e apenas para o consumo da população local. A agricultura é 

voltada para a produção de arroz, milho, feijão e mandioca (PREFEITURA 

MUNICIPAL DE TOCANTINÓPOLIS, 2014). 

 Segundo os critérios para estratificação dos municípios, propostos pela 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Tocantinópolis é considerado de 

transmissão intensa para Leishmaniose Visceral Americana (LVA). No período 

de 2007-2013, foram registrados 2.912 casos de LVA e 3.643 de Leishmaniose 

Tegumentar Americana (LTA) (SINANET/SESAU/TO/2014). 
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3.2 Estações de Monitoramento de Flebotomíneos 

 

O monitoramento dos flebotomíneos foi realizado na zona periurbana, 

urbana e rural do município (Figura 4). Foram escolhidas cinco estações de 

monitoramento (EMs): duas na zona periurbana, duas na urbana e uma na 

rural. Os critérios estabelecidos para a escolha das estações foram às 

condições socioeconômicas e epidemiológicas da região. Foram priorizadas 

para monitoramento as regiões com ambientes propícios para a manutenção 

do ciclo de vida do vetor (proximidade da mata, presença de animais 

domésticos, abrigos sombreados e úmidos) e com registro de casos da 

doença. 
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Figura 4: Localização do município de Tocantinópolis, no Estado do Tocantins, Brasil, em detalhe: mapa com destaque das 

 cinco estações de monitoramento (EMs). Sendo a zona urbana representada pelas EMs 1 e 2, a periurbana pelas 3 e 4 e a 

 zona rural pela EM 5. 
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Na zona urbana (Figura 4), foram escolhidas as estações de 

monitoramento 1 e 2, sendo elas: rua Diamante, 6°19’28.13’’S e 47°25’31.04’’O 

(Figuras 5 e 6) e rua Maranhão, 6°19’49.72’’S e 47°25’11.71’’O (Figuras 7 e 8). 

Apesar de estarem em áreas mais urbanizadas, a situação não é muito 

diferente da encontrada nas EMs da zona periurbana: em ambas as 

residências apresentam criações de galinhas e presença de cães. Entretanto, 

não há um contato muito próximo com o ambiente florestal, apenas árvores 

frutíferas e pequenas hortas, dentro ou bem próximas às residências.  

 

 

Figura 5: Peridomicílio na rua Diamante, zona urbana, município de 

Tocantinópolis, TO. 
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Figura 6: Vista geral da casa na rua Diamante, zona urbana, município 

de Tocantinópolis, TO.   

 

           

  
Figura 7: Peridomicílio na rua Maranhão, zona urbana, município de 

Tocantinópolis, TO.  
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Figura 8: Vista geral da casa na rua Maranhão, zona urbana, município 

 de Tocantinópolis, TO. 

 

Na zona periurbana (Figura 4), foram estabelecidas as estações de 

monitoramento 3 e 4, sendo elas: rua Chile, 6°19’14.44’’S e 47°26’03.25’’O e 

rua Araguaia, 6°19’08.1’’ e 47°25’18.1’’. Em ambas estações, as residências se 

encontram em contato próximo com a mata e apresentam criações de galinhas, 

porcos e outros animais, bem como cães, que ficam soltos no quintal (Figuras 9 

e 10). 
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Figura 9: Peridomicílio na rua Araguaia, zona periurbana, município de 

Tocantinópolis, TO.  
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Figura 10: Vista geral da casa na rua Araguaia, zona periurbana, 

 município de Tocantinópolis, TO.   

 

Na zona rural (Figura 4), foi escolhida a estação de monitoramento 5: 

Fazenda Taury, 06°14’59.6”S e 47°23’56.7”. Estação distante da zona 

periurbana e urbana, em contato direto com a mata. 

 

3.3 Coleta e Processamento dos Flebotomíneos 

 

3.3.1 Procedimentos no Campo 

 

 As coletas de março de 2006 a junho de 2008 foram realizadas pelos 

técnicos da equipe do Laboratório de Entomologia da Secretaria Municipal de 
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Saúde de Tocantinópolis, além daquelas realizadas, por membros da equipe do 

Laboratório Interdisciplinar de Vigilância Entomológica em Diptera e Hemiptera 

(LIVEDIH/IOC/FIOCRUZ). Foram utilizadas armadilhas luminosas do tipo CDC, 

modelo HP (Figura 11) (SUDIA & CHAMBERLAIN, 1962; PUGEDO et al., 

2005), instaladas nas EM`s no horário de 17:00 h e retiradas no dia seguinte, 

por volta de 08:00 h. Foram realizadas coletas mensais, durante três noites 

consecutivas em cada EM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 Figura 11: Armadilha luminosa tipo CDC. 

 

Todo o material coletado nas armadilhas foi acondicionado em tubos de 

polipropileno e fixado em álcool 70%. Os tubos foram identificados com 

etiquetas externas e internas contendo o nome da EM e a data da coleta 

(Figura12). 
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 Figura 12: Tubos de polipropileno, contendo as amostras coletadas e 

 devidamente identificadas. 

 

Durante a coleta foi feito o preenchimento de fichas de campo, onde 

foram anotados dados sobre os pontos de captura (coordenadas geográficas) e 

dados climáticos (temperatura, umidade, chuvas, ventos e fase lunar). 

Posteriormente, os tubos contendo o material coletado, devidamente 

identificado, foram enviados juntamente com suas respectivas fichas de campo, 

ao Núcleo de Entomologia do Estado do Tocantins, Palmas e posteriormente 

remetidos ao Laboratório Interdisciplinar de Vigilância Entomológica em Diptera 

e Hemiptera do Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ (LIVEDIH/IOC/FIOCRUZ), 

no Estado do Rio de Janeiro. 

 

3.3.2 Procedimentos no Laboratório 

 

 Nas dependências do LIVEDIH/IOC/FIOCRUZ, o material proveniente do 

campo foi submetido à triagem em placas de Petri, observado em lupa 

estereoscópica, no intuito de separar os flebotomíneos dos demais insetos 

(Figura 13). Os flebotomíneos triados foram fixados em álcool 70%, para serem 

submetidos ao processo de clarificação e diafanização. 
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 Figura 13: Amostra coletada no campo, em placa de Petri, para ser 

 submetida à triagem. 

  

 Os processos de clarificação e diafanização dos flebotomíneos tiveram 

como objetivo, possibilitar a montagem e observação de caracteres 

taxonômicos durante a identificação específica. Essa etapa, bem como a 

montagem dos flebotomíneos, foi realizada em Cabines de Segurança, tipo: 

Capela de Exaustão Química (contenção de vapores e gases).  

 A clarificação e a diafanização consistiram na passagem do material na 

solução de hidróxido de potássio (KOH) 10%, que promoveu o amolecimento 

da quitina na qual os insetos ficaram imersos por um período de 2 a 3 horas. 

Em seguida, os flebotomíneos foram submetidos, por cerca de 20 minutos, ao 

contato com ácido acético puro, para a retirada do excesso de hidróxido de 

potássio. Após esta etapa, foram lavados em água tipo II por mais 20 minutos e 

posteriormente imersos em solução de lactofenol, por pelo menos 24 horas, 

para que ocorresse a diafanização (Figura 14). Os insetos permaneceram 

neste reagente até o próximo procedimento: a montagem (CERQUEIRA, 1943). 

 

  

 

 

 

 

 

  



36 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Placa de seis poços, utilizada na clarificação e diafanização  dos 

flebotomíneos. 

 

Após a clarificação e diafanização, os flebotomíneos foram montados 

com auxílio de microscópico estereoscópio entre lâmina e lamínula, (Figura 15) 

em líquido de Berlese (hidrato de cloral – 74g; goma arábica – 8g; água 

destilada – 10ml; xarope de glicose – 5ml; ácido acético cristalizável – 3 ml). 

Vale ressaltar que este é um procedimento para a montagem de lâminas 

temporárias, não se aplicando para montagens definitivas. Os insetos machos 

são montados inteiros, tendo-se o cuidado de deixar exposta a genitália 

externa (Figura 16), as fêmeas são seccionadas em partes: cabeça, abdômen 

e tórax que devem ser expostos em posições que possibilite a visualização de 

estruturas de valor taxonômico. 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

     

Figura 15: Montagem de flebotomíneos. 
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Figura 16: Lâmina de um flebotomíneo macho entre lâmina e lamínula,  em 

líquido de Berlese. 

 

Após a montagem, os flebotomíneos foram observados em microscópio 

óptico, em objetivas de 10x e 40x (Figura 17) e a identificação específica foi 

realizada segundo a chave taxonômica proposta por GALATI (1995 e 2003). As 

abreviaturas dos nomes genéricos e subgenéricos seguem a proposta de 

MARCONDES (2007). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Identificação específica dos flebotomíneos em microscópio  ótico. 
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3.4 Análise Estatística dos Dados 

 

A partir dos dados obtidos das coletas nas zonas periurbana, urbana, e 

rural foram calculados o índice de abundância específico (ISA) e o índice de 

abundância específico padronizado (SISA) (ROBERTS& HSI, 1979) utilizando 

o software Microsoft® Office Excel 2007. 

O ISA é calculado a partir da organização dos dados em uma tabela com 

N linhas e K colunas. As linhas representam as espécies e as colunas, as 

estações de monitoramento ou período de coleta. 

Cada coluna da tabela é classificada separadamente, de acordo com o 

número de espécimes encontrados de cada espécie. O maior valor de cada 

coluna recebe a classificação 1, o segundo maior é considerado 2, e assim por 

diante. É importante que a classificação seja feita do maior para o menor valor. 

Após o estabelecimento das classificações das espécies em cada 

coluna, os índices são calculados segundo a fórmula: 

ISA = a + Rj / K 

 

Sendo: 

K: número de colunas da tabela (número de meses coletados); 

a: multiplicação do número de ausências da espécie em K meses por c; 

c: posição mais elevada da espécie em K colunas mais um 

Rj: somatório das classificações em cada espécie. 

 

Os limites mínimos e máximos deste índice serão determinados de 

acordo com o maior valor classificatório da distribuição, portanto este limite 

varia em cada série de dados. Com o objetivo de evitar esta variação e 

padronizar o índice, este pode ser convertido para uma escala de valores entre 

0 e 1, a partir do cálculo do SISA: 

SISA = c - ISA / c - 1 

 

A espécie é considerada mais abundante quando o valor do SISA está 

mais próximo a 1. O resultado obtido fornece informações sobre a abundância 

relativa das espécies encontradas, levando em consideração ainda a 

distribuição espacial dos indivíduos coletados.  
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Para avaliar e comparar diferenças na composição da comunidade de 

flebotomíneos em cada zona foram utilizados os índices de diversidade de 

Shannon-Wiener (H’) e Equitatividade de Shannon (J) (SHANNON, 1948); e 

para avaliar se existem diferenças significativas entre os índices de 

diversidades, foi calculado o teste t-Student, utilizando-se o software DivEs® 

(RODRIGUES, 2014). O índice de diversidade (H’) foi escolhido por ser 

apropriado para amostras aleatórias de espécies de uma comunidade ou 

subcomunidade. Já a Equitatividade (J) se refere à distribuição dos indivíduos 

entre as espécies, sendo proporcional à diversidade e inversamente 

proporcional à dominância. 

A similaridade entre as zonas de estudo quanto ao número de espécies 

foi estimada pelo índice de similaridade qualitativa de Sørensen (IS), baseado 

na presença e ausência das espécies. IS = 2c / a + b, onde: a e b = espécies 

de dada área; c = espécies comuns às duas áreas. Como regra geral para os 

índices de similaridade foram considerados valores acima de 0,5 como altos, 

crescendo gradativamente até 1,0 (FELFILI et al.,1993). 

As representações gráficas foram feitas para as espécies vetoras e 

potenciais vetoras de agentes das Leishmanioses. A influência dos fatores 

climáticos na fauna de flebotomíneos foi analisada utilizando-se o coeficiente 

de correlação linear (r0,05(2),28 = 0,374) 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Levantamento dos Dados 

 

Durante o período de 28 meses de coleta (março de 2006 a junho de 

2008), foram obtidos 1.034 flebotomíneos (133 na zona periurbana, 718 na 

zona urbana e 183 na zona rural). As espécies encontradas foram: 

 Bichromomyia flaviscutellata (Mangabeira, 1942); 

Evandromyia (Aldamyia) carmelinoi Ryan, Fraiha, Lainson & Shaw, 

 1986; 

Evandromyia (Aldamyia) evandroi (Costa Lima & Antunes, 1936); 

Evandromyia (Barrettomyia) sallesi (Galvão & Coutinho, 1939);  

Evandromyia (Aldamyia) termitophila Martins, Falcão & Silva (1964)     

Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis (Lutz & Neiva, 1912); 

Micropygomyia (Sauromyia) peresi (Mangabeira, 1942);  

Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho, 1939). 

Psathyromyia (Psathyromyia) série shannoni;  

Psychodopygus complexus (Mangabeira, 1941);  

Psychodopygus davisi (Root, 1934); 

Sciopemyia servulolimai (Damasceno & Causey, 1945);  

Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Ponte, 1927);  

  

 

Analisando o total de flebotomíneos, Lu. longipalpis foi a espécie com a 

maior proporção 77,1%, seguida por Ps. complexus com 11,8% (Tabela 1). 
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Tabela 1: Flebotomíneos capturados em armadilhas CDC, nas zonas 

periurbana, urbana e rural, município de Tocantinópolis/TO, março de 2006 a 

junho de 2008.                                                                                                     

Espécies 

Zona periurbana  Zona urbana  Zona rural 
Total Rua 

Araguaia  
 Rua 
Chile 

Rua 
Diamante  

Rua 
Maranhão 

Fazenda 
Taury 

♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ 

Número 
indivíduo

s % 
Ev. carmelinoi 

--- --- --- ---  --- --- 
1 

---  ---   --- 1 --- 1 
0,1
% 

Ps. complexus 
--- --- --- 1 ---  --- 

 
  3 118 3 

11
9 122 

11,8
% 

Ps. davisi 
        

 
  4 10 4 10 14 

1,4
% 

Ev.evandroi 
       1 

 
        1 1 

0,1
% 

Bi. 
flaviscutellata         

8 
3 7 8 15 11 26 

2,5
% 

Lu. longipalpis 
23 15 47 40 165 93 

291 
121   2 

52
6 

27
1 797 

77,1
% 

Mi. peresi 
1        

 
      1  1 

0,1
% 

Ev. sallesi 
 1    2  

3 
7     5 8 13 

1,3
% 

Sc. servulolimai 
       1 

 
    1   2 2 

0,2
% 

Pa.(Psa.) 
Sérieshannoni         

1 
  24 1 25 1 26 

2,5
% 

Sc. sordellii 
   4 2 1 

 
14     2 19 21 

1,9
% 

Ev. termitophila 
  1      

 
       1 1 

0,1
% 

Ny. whitmani 
           

3 
1 2 3 5 4 9 

0,9
% 

Total 41 92 265 453 183      

Total por Zona 133 718 183         

 

 

4.2 Abundância e Diversidade                                                                                                                  

 

 Segundo o ISA e SISA, calculados para zona urbana, a espécie Lu. 

Longipalpis (SISA=0,95) foi a mais abundante, seguida de Ev. sallesi (0,29); 

Sc. sordellii (0,24); Ny. whitmani (0,07) e Bi. flaviscutellata (0,03).                                                                 
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 Na zona periurbana, as espécies mais abundantes foram: Lu. longipalpis 

(SISA=0,65); Sc. sordellii (0,06); Ev. termitophila (0,03); Ev. sallesi (0,02); Ps. 

complexus e Mi. peresi (0,01).                                                        

 Na zona rural do município,as espécies mais abundantes foram: Ps. 

complexus (SISA=0,40); Pa. série shannoni (0,15) e Ps. davisi (0,15); Bi. 

flaviscutellata (0,14); Ny. whitmani (0,03); e Lu. longipalpis (0,02). 

 A abundância e a classificação final das espécies capturadas nas cinco 

estações de monitoramento (uma na zona rural, duas na zona periurbana e 

duas na urbana) no município de Tocantinópolis/TO, está representada na 

tabela abaixo.  (Tabela 2).                                                                             

                                                                                                            

Tabela 2: Valor de SISA e classificação final das espécies de flebotomíneos 

coletadas, município de Tocantinópolis/TO, março de 2006 a junho de 2008.                                                                    

Espécies SISA Classificação Final 

Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis 0,989 1° 

Sciopemyia Sordellii 0,450 2° 

Psychodopygus complexus 0,439 3° 

Evandromyia (Barrettomyia) sallesi 0,356 4° 

Psathyromyia (Psathyromyia) série 

shannoni 
0,222 5° 

Bichromomyia flaviscutellata 0,194 6° 

Psychodopygus davisi 0,194 6° 

Nyssomyia whitmani 0,178 8° 

Evandromyia (Aldamyia) 

carmelinoi 
0,061 9° 

Sciopemyia servulolimai 0,056 10° 

Micropygomyia (Sauromyia) peresi 0,050 11° 

Evandromyia (Aldamyia) 

termitophila 
0,022 12° 

Evandromyia (Aldamyia) evandroi 0,017 13° 

 

 

Analisando as áreas de captura observou-se baixa diversidade 

específica, sendo que a zona rural apresentou o maior índice de diversidade de 

Shannon-Weaner (H’ = 0,49) e o mais alto valor de Equitatividade (J = 0,58). 

Em seguida, os valores de diversidade e equitatividade para zona urbana foram 
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de H’ = 0,15 e J = 0,16 e valores próximos a esses foram apresentados pela 

zona periurbana (H’ = 0,13 e J = 0,17). A baixa diversidade se deve à menor 

riqueza específica e à dominância de determinadas espécies em relação às 

outras capturadas: Lu. Longipalpis no ambiente periurbano e urbano; e Ps. 

complexus na zona rural. Além disso, o teste t de Student, não constatou 

diferença significativa na diversidade de espécies entre às zonas analisadas 

(Tabelas 3 e 4).                                                                                      

                                                                                                                                                                                                                

                                                                                                                                 

Tabela 3: Valores de riqueza (S), dos índices de diversidade de Shannon-

Wiener (H´) e Equitatividade de Shannon (J) nas três zonas de estudo, 

município de Tocantinópolis/TO, Brasil, de março/2006 até junho/2008. 

 ZONAS 

Índices Periurbana Urbana Rural 

S 6 9 7 

H'  0,13   0,15   0,49  

J  0,17   0,16   0,58  

     

                                                                                                            

Tabela 4: Valores do teste t de Student comparando os índices de diversidade 

de Shannon (H´) para as espécies de flebotomíneos das três zonas de estudo, 

município de Tocantinópolis/ TO, Brasil, de março/2006 até junho/2008. 

  ZONAS 

Teste t Periurbana Urbana Rural 

Zona 
periurbana 

* 0.4236 (ns) 6.94437 (ns) 

Zona urbana   * 8.7365 (ns) 

Zona rural     * 

(ns) = não significativo ao nível de 5%. 

 

Foram identificadas 13 espécies (nove ocorrendo na zona urbana, seis 

na zona periurbana e sete na zona rural) pertencentes a sete gêneros e cinco 

subgêneros. (Figuras 18, 19 e 20). 
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Figura 18: Espécies de flebotomíneos, capturados com os respectivos 

percentuais na zona periurbana, município de Tocantinópolis/TO, Brasil, de 

março de 2006 a junho de 2008.  

 

 

Figura 19: Espécies de flebotomíneos, capturados com os respectivos 

percentuais na zona urbana, município de Tocantinópolis/TO, Brasil, de março 

de 2006 a junho de 2008.  
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Figura 20: Espécies de flebotomíneos, capturados com os respectivos 

percentuais na zona rural, município de Tocantinópolis/TO, Brasil, de março de 

2006 a junho de 2008.  

 

Comparando-se cada uma das três zonas, foi observado que o IS de 

maior valor foi de 0,63 quando comparado as zonas urbana e rural, que 

apresentaram cinco espécies em comum: Bi. flaviscutellata, Lu. longipalpis, Sc. 

servulolimai, Pa. (Psa.) Série shannoni e Ny. whitmani. O segundo maior valor 

foi apresentado pelas zonas periurbana e urbana com IS = 0,40. As zonas 

urbanas e a periurbana apresentaram em comum as espécies: Lu. longipalpis, 

Sc. sordelliie e Ev. sallesi. A zona periurbana e a rural apresentaram apenas 

duas espécies em comum: Ps. complexus e Lu. longipalpis e a menor 

similaridade (IS = 0,31) (Tabela 5 e Figura 21). Lu. longipalpis foi a única 

espécie encontrada nas três zonas de estudo.  

 

Tabela 5: Índice de similaridade de Sørensen (IS) entre as zonas urbana, 

periurbana e rural, município de Tocantinópolis/TO, Brasil, de março de 2006 a 

junho de 2008.  

IS Zona urbana Zona periurbana Zona rural 

Zona urbana * 0.40 0.63 

Zona periurbana 
 

* 0.31 

Zona rural 
  

* 

66,2% 

13,1% 

8,2% 
7,6% 

2,7% 1,1% 

1,1% 

Psychodopygus
complexus

Psathyromyia
(Psathyromyia) Série
shannoni

Bichromomyia
flaviscutellata

Psychodopygus davisi

Nyssomyia whitmani

Lutzomyia (Lutzomyia)
longipalpis

Sciopemyia servulolimai
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Figura 21: Espécies de flebotomíneos encontradas simultaneamente e 

exclusivamente nas zonas urbana, periurbana e rural, município de 

Tocantinópolis/TO, Brasil, de março de 2006 a junho de 2008.  

 

 

Dentre as espécies identificadas, os potenciais vetores de agentes 

etiológicos de leishmanioses são: Ny. whitmani, Lu. (Lut.) longipalpis, Ps. 

complexus e Bi. flaviscutellata, três delas na zona urbana, duas na periurbana 

e todas ocorrendo na zona rural (Figuras 22, 23 e 24). 
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Figura 22: Espécies de flebotomíneos, potenciais vetores de agentes 

etiológicos de leishmanioses, capturadas na zona urbana, município de 

Tocantinópolis/TO, Brasil, no período de março de 2006 a junho de 2008. 

 

 

Figura 23: Espécies de flebotomíneos, potenciais vetores de agentes 

etiológicos de leishmanioses, capturadas na zona periurbana, município de 

Tocantinópolis/TO, Brasil, no período de março de 2006 a junho de 2008. 
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Figura 24: Espécies de flebotomíneos, potenciais vetores de agentes 

etiológicos de leishmanioses, capturadas na zona rural do município de 

Tocantinópolis/TO, Brasil, no período de março de 2006 a junho de 2008. 

 

 

4.3 Frequência Sazonal dos Flebotomíneos 

 

Das quatro espécies vetoras identificadas nas zonas urbana, periurbana 

e rural do município, Lu. longipalpis foi a única espécie que apresentou uma 

curva sazonal durante todo o período de coleta. Entretanto nas zonas urbana e 

periurbana, nos meses de agosto e setembro de 2006 houve um aumento 

significativo na densidade populacional desta espécie. Na zona urbana, o mês 

de dezembro de 2007 foi o de maior densidade populacional de Lu. Longipalpis 

ao longo do estudo. 

A zona rural apresentou todas as espécies vetoras encontradas no 

estudo, sendo Lu. longipalpis a que apresentou menor abundância e Ps. 

complexus a mais abundante, apresentando um número elevado de indivíduos 

no mês de maio de 2007. Nos gráficos referentes a estes resultados, foram 

separadas as espécies vetoras das demais, a fim de mostrar a variação 

sazonal (Figuras 25, 26 e 27). 
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Figura 25: Sazonalidade das espécies vetoras na área urbana, município de 

Tocantinópolis/TO, Brasil, no período de março de 2006 a junho de 2008. 

 

 

 

Figura 26: Sazonalidade das espécies vetoras na área periurbana, município 

de Tocantinópolis/TO, Brasil, no período de março de 2006 a junho de 2008. 
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Figura 27: Sazonalidade das espécies vetoras na área rural, município de 

Tocantinópolis/TO, Brasil, no período de março de 2006 a junho de 2008. 

 

 Durante o período do estudo o valor médio da umidade relativa do ar foi 

75% (Figura 28). Com relação à precipitação pluviométrica, o valor médio 

registrado foi de 147mm, com variação de 0,2mm a 488mm (Figura 29). No que 

se refere à temperatura média foi de 25,4ºC, sendo a média máxima mensal 

registrada de 26,9ºC e a mínima de 24,1ºC (Figura 28). Estes dados foram 

obtidos da Estação Climatológica Principal de Araguaína - TO do Instituto 

Nacional de Meteorologia - INMET, estação mais próxima do município de 

Tocantinópolis, localizado a 149,7 quilômetros de distância.  
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Figura 28: Temperatura média mensal e média mensal da umidade relativa do 

ar (%), município de Tocantinópolis/TO, Brasil, no período de março de 2006 a 

junho de 2008. 

 

 

Figura 29: Precipitação total mensal, município de Tocantinópolis/TO, Brasil, no 

período de março de 2006 a junho de 2008. 

 

 As figuras 30, 31 e 32 ilustram a densidade populacional de Lu. 

longipalpis, Ps. complexus, Bi. flaviscutellata e Ny. whitmani, respectivamente, 

comparada a variação de temperatura, umidade e pluviosidade no período do 
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agosto de 2006 e dezembro de 2007, Ps. complexus em abril de 2007, Bi. 

flaviscutellata em março de 2007 e Ny. whitmani apresentou um número muito 

baixo de indivíduos. Não houve correlação entre densidade de vetores e os 

fatores abióticos locais. 

 

Figura 30: Dados das médias de Temperatura e dos valores absolutos (N) das 

quatro espécies vetoras, considerando as três zonas de estudo, município de 

Tocantinópolis/TO, Brasil de março de 2006 a junho de 2008.  

 

Figura 31: Dados de umidade relativa do ar (%) e dos valores absolutos (N) das 

quatro espécies vetoras, considerando as três zonas de estudo, município de 

Tocantinópolis/TO, Brasil, de março de 2006 a junho de 2008. 
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Figura 32: Dados de precipitação pluviométrica e dos valores absolutos (N) das 

quatro espécies vetoras, considerando as três zonas de estudo, município de 

Tocantinópolis/TO, de março de 2006 a junho de 2008.  
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5. DISCUSSÃO 

 

 Tocantinópolis é classificado como município de transmissão intensa 

para LVA, registrando nos anos de 2005 a 2013 um total de 3.352 casos 

(SINANET/SESAU-TO, 2014).  

 O processo de urbanização desordenado, associado com a modificação 

do meio ambiente, tem apresentado mudanças no padrão de transmissão das 

leishmanioses. Nas últimas décadas, destacam-se surtos de leishmaniose 

visceral nas cidades de Santarém (PA), Corumbá (MS), Natal (RN), São Luís 

(MA), Terezina (PI), Belo Horizonte (MG), Araçatuba (SP), Rio de Janeiro (RJ), 

Fortaleza (CE), Camaçari (BA), Três Lagoas (MS) e Campo Grande (MS), com 

cerca de 1600 municípios apresentando transmissão autóctone (BRASIL, 

2013). 

 O primeiro registro relacionado a descrição de espécies de 

flebotomíneos ocorreu no Estado de Goiás (BARRETO, 1946) (MARTINS et al., 

1962, 1964, 1975). Posteriormente, coletas destes insetos em três municípios 

(Alvorada, Itacajá e São Sebastião) no Tocantins, durante os meses de maio 

de 1984 e julho de 1985 detectaram a ocorrência de treze espécies, sendo Ny. 

whitmani a mais frequente e dentre estas apenas quatro não foram coletadas 

no presente estudo Lutzomyia (Tricholateralis) gomezi (Nitzulescu, 1931), 

Micropygomyia (Sauromyia) oswaldoi (Mangabeira, 1942), Psathyromyia 

(Psathiromyia) punctigeniculata (Floch & Abonnenc, 1944) e Evandromyia 

(Barrettomyia) teratodes Martins, Falcão & Silva, 1964 (LUSTOSA et al., 1986).  

 ANDRADE-FILHO et al., 2001, em coletas esporádicas nos municípios 

de Paraíso do Tocantins, Monte do Carmo, Porto Nacional e Monte Santo 

relataram trinta e duas espécies de flebotomíneos, sendo a maior diversidade 

de espécies capturadas na mata e o maior número de insetos na área do 

peridomicílio. Os autores também citaram espécies potenciais vetoras de 

leishmanioses. Os mais recentes trabalhos publicados foram realizados em 

Porto Nacional, área sob influência da Usina Hidrelétrica (VILELA et al., 2011) 

e Guaraí, área endêmica de LTA (VILELA et al., 2013).  

 A ocorrência de treze espécies identificadas de flebotomíneos 

demonstra a diversidade da fauna do município de Tocantinópolis. A zona 

urbana do município apresentou maior número de exemplares capturados e 
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maior riqueza específica, em relação à zona periurbana e rural, enquanto a 

zona rural apresentou maior diversidade. Estes números indicam a adaptação 

dos flebotomíneos em ambientes que sofreram modificações pelo homem. Fato 

semelhante foi observado por ANDRADE-FILHO et al. (2001), que comparou 

populações dos ecótopos mata e peridomicílio, onde o primeiro apresentou 

resultados semelhantes aos encontrados na zona rural, por conseguinte o 

peridomicílio teve maior associação com a zona urbana. Já com relação às 

pesquisas realizadas por VILELA et al., (2013) em Guaraí, também município 

do estado do Tocantins, os resultados mostraram que a zona rural do município 

apresentou maior número de indivíduos e maior diversidade de espécies, 

quando comparada com a zona urbana.  

 No que se refere à sazonalidade das espécies vetoras, alguns estudos 

sugerem que as maiores densidades de flebotomíneos correspondem a 

períodos de alta precipitação, atingindo valores máximos pouco tempo depois 

das estações chuvosas, quando a temperatura está o mais baixa, configurando 

ótimos períodos para a atividade dos insetos (SHERLOCK, 1964; SHERLOCK 

& GUITTON, 1969; WILLIAMS, 1965; ZELEDON & GUTIERREZ, 1984; 

RESENDE et al., 2006). Vale destacar que no presente estudo, estas 

evidências não foram observadas, não havendo correlação entre densidade de 

vetores e os fatores abióticos locais, índices pluviométricos, umidade relativa 

do ar e temperatura. 

 Com relação aos vetores de agentes patogênicos das leishmanioses 

destaca-se o encontro de três espécies associadas à transmissão de LTA: 

Nyssomyia whitmani, Psychodopygus complexus e Bichromomyia 

flaviscutellata, além do mais importante vetor de LVA, Lutzomyia (Lutzomyia) 

longipalpis. 

 Nyssomyia whitmani teve seu primeiro relato como vetor do agente 

etiológico da LTA no Estado de São Paulo, quando foi encontrado infectado por 

flagelados, possivelmente leishmânias (PESSOA & COUTINHO, 1941), sendo 

a mesma encontrada frequentemente em zonas florestais desmatadas 

(BARRETO, 1943). Outros estudos sobre a ecologia da espécie revelaram 

aspectos relativos a criadouros naturais, variação mensal e adaptação ao 

domicílio (FORATTINI, 1960).  
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 De acordo com diversos estudos, Ny. whitmani é incriminado como o 

principal transmissor de L. (V.) braziliensis no Brasil (LAINSON & SHAW, 1998; 

RANGEL & LAINSON, 2003). Estudos realizados por COSTA (2007) 

demonstraram ampla distribuição geográfica deste flebotomíneo, tendo sido a 

sua ocorrência em vinte e seis estados brasileiros, sendo Santa Catarina o 

único estado sem representação da espécie, e Tocantins um dos quatro 

estados com maior distribuição desta espécie. 

 No norte do Brasil, Ny. whitmani foi apontada como silvestre, sendo 

coletada sobre o tronco e copa das árvores de grande porte, além de 

apresentar pouca antropofilia (LAINSON&SHAW, 1979). Posteriormente, novos 

estudos confirmaram tais observações e sugeriram que se a espécie picasse o 

homem, só o faria em condições especiais (READY, 1986; SHAW et. al., 1991).  

 Neste trabalho, Ny. whitmani apresentou distribuição na zona urbana e 

rural. Com relação ao número total de espécies coletadas na área rural, a 

presença de Ny. whitmani foi claramente maior, justificada por ser uma espécie 

mais próxima do ambiente silvestre, como já indicado por outros autores 

(BARRETO, 1943; FORATTINI, 1960, 1973; LAINSON, 1979; COSTA, 2005). 

 A espécie apresentou picos populacionais na zona rural, em junho e 

julho de 2007 na zona urbana, em abril de 2006 e agosto de 2007, 

corroborando estudos anteriores que registraram picos populacionais desta 

espécie em diferentes épocas do ano (MAYO et al., 1998; LUZ et al., 2000; 

TEODORO et al., 2003). A flutuação na abundância populacional desta espécie 

pode ser explicada, provavelmente, pelo fato de a espécie apresentar 

comportamento diferenciado, de acordo com o habitat onde é encontrada.  

 Psychodopygus complexus teve apenas um exemplar na zona 

periurbana e um número elevado na zona rural, representando 84,6% das 

espécies potenciais vetoras de agentes das leishmanioses. Com picos 

populacionais nos meses de abril, maio e novembro de 2006, março e abril de 

2007, abril e maio de 2008.  

 É uma espécie de hábitos silvestres, altamente antropofílica e que está 

diretamente ligada a áreas de floresta primária, onde a sua densidade é alta, 

seguindo o padrão comportamental do subgênero, onde está inserida 

(AZEVEDO, et al., 2002; GIL, 2003; RANGEL & LAINSON, 2009; GARCEZ, 

2009). WARD et al., (1973) investigaram a alta incidência de LTA em 
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trabalhadores que construíam uma estrada para uma mina em Serra dos 

Carajás, Estado do Pará. Investigações entomológicas foram realizadas e os 

resultados mostraram que a maioria dos casos humanos estiveram associados 

à presença de Ps. complexus, indicando-a como potencial espécie 

transmissora (WARD, 1973). SHAW et al., (1991) capturaram no Estado do 

Pará Ps. complexus naturalmente infectados com tripanossomatídeos que 

foram positivamente identificados como Leishmania (Viannia) braziliensis. 

Recentemente em Tocantins, no munícipio de Guaraí, esse vetor foi 

encontrado naturalmente infectado através de PCR multiplex, onde detectou-se 

a presença de Leishmania (Viannia) braziliensis (VILELA et al., 2013). 

 Bichromomyia flaviscutellata possui ampla distribuição geográfica, 

podendo ser encontrada em diferentes habitats. Foi coletada na área urbana, 

com onze exemplares no mês de março de 2007 e na área rural nos meses de 

maio de 2006, janeiro, março e maio de 2007 e abril de 2008. 

 Essa espécie é comprovadamente vetor de Leishmania (Leishmania) 

amazonensis, agente etiológico da forma clínica da leishmaniose cutânea 

anérgica difusa. É importante ressaltar, que houve relato de três casos 

humanos autóctones de leishmaniose cutânea difusa no Estado do Tocantins, 

e que nesses municípios com registro de casos, constatou-se a presença do 

vetor. (RANGEL & LAINSON, 2003, 2009; FOUQUE et al., 2007). 

 Lutzomyia (Lutzomyia) longipalpis é a espécie incriminada como a 

principal vetora de Leishmania (Leishmania) infantum chagasi, agente 

etiológico da LVA no continente americano (DEANE, 1956; LAINSON et, al., 

1977; LAINSON & SHAW, 1979; RYAN et al., 1986; LAINSON & RANGEL, 

2003, 2005). 

 Os estudos sobre LVA no Brasil tiveram início em 1934 quando Penna, 

estudando a febre amarela, encontrou leishmânias em fragmentos de fígado de 

algumas pessoas, cujos óbitos eram suspeitos de terem sido por febre 

amarela. Em 47.000 exames realizados, 41 deles foram positivos para 

leishmânias (LAINSON &RANGEL, 2003, 2005). 

 CHAGAS (1936), em Sergipe, relatou um caso autóctone de LVA e, 

posteriormente, em 1938, no Estado do Pará, registrou casos humanos e 

caninos desta enfermidade, sendo Lu. longipalpis o flebotomíneo sugerido 

como vetor (CHAGAS et al., 1938).  
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 DEANE & DEANE (1954a) trouxeram contribuições relevantes para o 

estudo da epidemiologia da LVA no Brasil, no qual obtiveram a infecção 

experimental de Lu. Longipalpis quando foram alimentados em raposas e cães 

infectados, bem como em pacientes. Ainda em estudos epidemiológicos, 

DEANE (1956) observou que a distribuição espacial do vetor coincidia com a 

da doença, uma vez que este flebotomíneo correspondia a 97% dos 

exemplares capturados, com elevada incidência nos domicílios das áreas de 

transmissão. 

 LAINSON (1985) no Estado do Pará, detectou taxa de infecção natural 

de flebotomíneos variando entre 7% e 14%, sendo os exemplares de Lu. 

longipalpis coletados nas residências com pessoas e cães doentes.  

 Estudos pioneiros de DEANE (1956), sobre a epidemiologia da LVA no 

Ceará, descreveram raposas infectadas com amastigotas e a forte atração 

exercida pelos flebotomíneos que se tornavam infectados, sugerindo estes 

mamíferos como reservatórios primários na LVA. Também foi demonstrado que 

Lu. longipalpis picava ativamente cães. Através de xenodiagnóstico, observou-

se que cerca de 30% dos flebotomíneos se infectam, aspecto relevante para 

sugerir que o cão é uma importante fonte de infecção para o vetor no ambiente 

domiciliar (GENARO, 1993; MILES et al., 1999; GRADONI, 1999; FRANÇA-

SILVA et al., 2003; CAMARGO-NEVES, 2004). 

A presença de Lu. longipalpis indica sua participação nos ciclos de LVA 

no município de Tocantinópolis. Esta espécie foi a que apresentou o maior 

número de espécimes capturados, sendo a maioria na área urbana e 

periurbana, que juntas totalizaram 745 indivíduos. Apresentou maior densidade 

populacional durante os meses de agosto, setembro e outubro de 2006, 

fevereiro e abril de 2007, dezembro e fevereiro de 2008 na área periurbana. Já 

na área rural foram os meses de julho, agosto, novembro de 2006, janeiro, 

fevereiro, abril, setembro, outubro de 2007, com o maior pico populacional em 

dezembro de 2007 e fevereiro de 2008, apresentando comportamento sazonal 

durante todo o período do estudo.  

No município de Tocantinópolis o ambiente peridomiciliar possui 

atrativos para o desenvolvimento e manutenção de Lu. longipalpis, como a 

presença de abrigos de animais domésticos (notadamente chiqueiros e 

galinheiros). Há ainda que se registrar o acúmulo de matéria orgânica em 
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decomposição de origem vegetal, assim como lixo, tornando o ambiente 

adequado para o desenvolvimento das formas imaturas. Estas características, 

aliadas ao registro de espécies vetoras de leishmanioses, contribuem para a 

ocorrência de casos humanos de LVA, uma vez que o vetor está adaptado às 

condições.  

Claramente, o maior registro de casos de LVA no ambiente urbano pode 

ter uma forte correlação com a maior frequência de Lu. longipalpis neste 

ambiente, sustentando a hipótese do processo de urbanização do vetor. 

Recentemente, AFONSO (2013) relatou que Tocantinópolis é uma área de 

transmissão intensa para LVA, com a presença de cães positivos, sendo Lu. 

longipalpis a espécie com maior registro (90%). 
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6. CONCLUSÃO 

 

Foram identificadas em Tocantinópolis, treze espécies de flebotomíneos 

pertencentes aos gêneros: Bichromomyia, Evandromyia, Lutzomyia, 

Micropygomyia, Psychodopygus e Sciopemyia, além de cinco subgêneros. 

Quatro espécies foram consideradas potenciais vetores de agentes etiológicos 

das leishmanioses: Lu. longipalpis para LVA, Ny. whitmani, Ps. complexus e Bi. 

flaviscutellata para LTA. 

Do total de espécimes capturados, a zona urbana foi a que apresentou 

maior densidade populacional de flebotomíneos. Além disso, foi área de maior 

diversidade. Lutzomyia longipalpis, a principal espécie vetora do patógeno de 

LVA no Tocantins, ocorreu em todas as estações de monitoramento e foi a 

mais abundante nas zonas urbana e periurbana. Já na zona rural, a mais 

abundante foi Ps. complexus.  

Nyssomyia whitmani e Bichromomyia flaviscutellata foram capturadas 

esporadicamente, não apresentaram diferenças significativas quanto ao 

número de espécimes coletados nas zonas urbana e rural do município. 

Sugere-se a participação de Ny. whitmani no ciclo de transmissão de LTA e 

reforça-se o papel de Lu. longipalpis como vetor do agente etiológico de LVA 

no município de Tocantinópolis. 

Durante o período de estudo, nas três áreas de monitoramento, a 

densidade populacional dos flebotomíneos acompanhou os períodos quentes e 

úmidos da região. De acordo com os dados pluviométricos, as espécies Ny. 

whitmani e Bi. flaviscutellata pouco variaram em relação Ps. complexus e Lu. 

longipalpis que apresentaram aumento populacional nos períodos chuvosos do 

estado.  
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